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1 Casa Peixoto ! 
' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
! Por atacado e a varejo a preços modicas i 
' ' ! M A lv O E L P .E I X O T O i 
' ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
' ' ' --------------------------··---------------------------------"'-------- . -

A .Nova M1.1ridial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fccções :: 

A utomn Pereira 
Calçados, Chapéos c\P. 

-------------------------- sol e de cabeça. Dias 
~~~~~~~~~~~~~~~~~- 1~RAÇA M. SEABRA,4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

o nioira~or rneal e a [nrnra~e1ra ~a f 1euro1ux ~- A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

;iu negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

11--C--a-s-a- -S-.--... -J-o_ã __ o __ _ 
Caixões mortuarios de qualquer cl asse para anj os e adultos. 

Acceitam-se enrnmmendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas rox as e braucas. 

João Carias 
Rna Marer.hal Floriano Peixoto, 14-4 

Armazem Santa Rita 

E stado do Rio 
_ 1 :_ova Jguassú 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:-; preçus. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

-----------------~--=------
[até e Renaurante ~anta ~ntonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeira~ 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e Mtigos 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem co111pctidoH's 

Elias José 
174, Rua Marechal Flori a no, 174 

Nova Ignnssú 

l!Ww ••• •••• ••• 

! 
! Despensa Olobo ~1;01::açã: di:c:/d: :e~ 

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebidos directa111e11te 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11assú 

= 
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CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com p erfeíçâo e rapidez 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e a1merna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnndasi qunrt1LB e sextas das 8 ll s 12 boras­
Nilopo li s-E. cio U.io. E de 1 üs ,B borns da n o .t e 
em sua r esided cia á Rua Bcrniinlino :Me llo, 105 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dus 1 ós 7 da n oi t e, 8s ta.cçns, quin tas e sn.l>· 

bndos ,i R tm Chil e , !lll-2· Rn,inr , com elevad or. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria . [lite f Iumineme L;~~f;:~: ~~;;::ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos e111 30 
minutos. Tin ge e lava fazen das finas, como : Seda, voilc, 

etc . Lava e tinge c:1apéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qu alquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr;1ça nf. Seabrn, 30-lfova, Igm1ssú-K elo Rio 

• 
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SALVOS! 

QUERIDOS leitores! 
A dôr interior que vi­

via nos ólhos de todos, an · 
tigamente, hoje, é uma 
scentdha do céo ! 

já se vivem dias melho• 
res e, a sombra da Ban­
deira brasileira é um perfil 
de alegria ! 

A bôca da Rebelião é 
uma vóz de Redempção e 
o clamor - um hymno á 
paz! 

O Desterro é reverbéro 
e a distancia 
- approxima-

~ 
.

. -_:- ~. ção. Os desti-
nos, salvos, 
salvarão, 
mais tarde. 

A ambição, 
refugiou-se na fuga. 

O carinho, pediu _pouso 
nos corações e o sorriso 
1e•n fóros de Sól ! 

No novo Regímen, refle­
cte-se a salvação da Patria 
e, salva a Patria, liberto é 
o pôvo, na Ordem e pelo 
Regímen! 

Salvos, enfim. 
Extincto é o jugo e ba• 

nida e Usurpação. 
Oremos, nós, agóra, pela 

eternização do sorriso. 
Contemplemos, illumina­

dos, a Bandeira brasileira 
e saibamos, lambem, no 
culto aos heróes, agradecer 
a radiosa continuidade do 
Lar Brasileiro que abençôa, 
afaga e redime pela Liber­
dade! ... 

SA~A j. B. Do CORREIA 

E' TEMPO perdido todo 
aquelle que não se em• 

prega em amar. 
TASSO 

OUTOMNO 

A' penumbra claustral dessa alameda 11111brosa 
-Intangível visão em aerea penitencia-
Ronda a paz desse 01tfo11mo. E em lurida p!angencia, 
Desjollia a harpa do vento uma queixa piedosa. 

No espaço ha sylplws. Gcnt:: w11 repuxo em candLncia 
Balladas medievaes. E d bruma vaporosa 
Do crepusc11lo que erra e111 p1·ecc lanzorosa, 
Passam anjos subtis de asas em so11uwle11cia. 

Nas arvores em calllla !ta um C0/110 esquecimento ... 
A sua ebriez de w11 sonho lwlleuico, o aba11do110 

De seios virgiuaes em desfalleci111e11to. 

E a tarde de ambar morre. E a lívida alma esguia 

Desse co11.valesce11Le e chlorotico outomuo 
Lembra a sombra cu1_z11ral da minha Nostalgia. 

FAUSTINO DE OLIVEIRA 

IlESCREN~A 
Na minha vida amei tudo 

0 que foi possivel. 
Amei a Graça, o Bello, 

a Natureza, e tive ciumes 
de tudo ! 

Sou um egoísta. 
Vivi do amor de todas 

as mult:eres e mord do 
amor de uma só, como sóe 
acontecer. Morri do amor 
de Iracema. 

Perdoei sempre ... E esse 

foi o meu mal. 
Não alimentei a saudade 

do Passado, nem a agonia 
do Presente e, si algum dia 
eu vencer, desconfiarei des­
sa felicidade, pois ella tem 
no seu ámago a perfidia 
das mulheres. 

A LIBERDADE. é a vida 
do pinto e a morte do 

ovo. Cada pinto que nas­
ce é u111 ovo que se perde. 

Os encantos 
de lguassú 

Ao 111e11 amigo Avelino 
dl' A::t'rtdo. 

São bem o barometro que de­
termina o gráo de progresso de 
uma cidade. 

Nova Iguassit não foge á re­
gra. 

Ci11e Verei,•, Ca[t1 Bra=fl, s. e. 
Iguas ú, Cap J:'lil,• ,, /'raça S('(l­
bra ... sào o espelho on,1c se rcflcc­
tem os nossos costumes e onde se 
miram os elegantes lguassuanos, 
a/111of adi11/w.~ e 111rli11t/1·osas. 

Nestas tardes afogueadas de 
verão, que de maravilhosos Ins­
tantes se passam nestes recantos 
de graça e de elegancla 1 

Que deslumbramento de vi­
são 1 

Que dellrlos de collos, espa­
duas e braços nús, numa palpi­
tação petulante de lactcas bran­
curas. 

Olhos atrevidos, cheios de ron­
fissõcs, pardas ou azues uns, 
pretos outros, lmmcrsos cm la­
gos sombrios de olheiras, fitam­
se em arremetidas gloriosas de 
"flirt". 

Melc1s transparentes, em cores 
discretas, occultam ousadias de 
pernas, em lindas columnas, a 
mov\'rem- se cm deslocamentos 
de corpos perfumados. 

Os encantos de Nova lgua sú 1 
Todo um sonho que se Ima­

gina e que se alcança na delicia 
de uma hora de cxtatlca contem­
plação. 

Olhando a sala resplandescen­
te do Clnc Verde aos domingos 
cm que uma fusão suave de per­
fumes allucina e excita os senti­
dos, num accendcr orglaco de 
desejos, a~salta-nos um pczar 
immcnso de não podermos pro­
longJr n'aquelle pedacinho de 
tempo toda uma exlstencla In­
teira. 

Que importa a nossa magua 1 
São essas difflculdades, justa­

mente, que enlaçam e fecham o 
grande segredo da vida ... 

Como dia seria monotona e 
insipiua, despovoada desse lnte• 
ress.: que nos faz viver, se tudo 
fosse azul ... 

SYL VIO OOULART 

=====-~-E==== 

1
1:3 vezes o amor treme Inquie­

to deantc da proprla som­
bra ... lndfavcl delicia 1 



"A CRITICA" 

Meu primei­
ro sonho 
(Para você,_ Marianhinha) 

Pela janella elo meu escrípto­
rio, roçando a ponta da caneta 
no pello brilhante do meu Gury, 
aquelle gatinho preto que rouro­
nava mansamente sobre a minha 
meza, eu 'olhava nervosamente a 
multidão de gente apressada a 
cortar em todas as - direcções a 
avenida larga e rheia de arra­
nha-céos. 

Sim, porque ella estava de­
morando. Elia não podia faltar 
naquelle dia. Todas as tardes, 
invariavelmente áquella hora el­
la passava por alli. O seu vulto 
esbelto, o seu porte alt_ivo e sua 
elegancia de princeZd prendiam 
todas as attenções; todos os 
olhares convergiam para o seu 
lado, porém ella seguia im­
pavida, num. sussurro de sedas, 
faiscantes de joias, impregnando 
o ar de um perfume extasiante. 

Nos primeiros dias olhei só­
mente para o seu corpo divinal, 
de formas voluptuosas e ctJeio 
de curvas deliciosas; depois, nos 
outros dias, já anciava para ver 
pas:;ar a mulher, aquella de olhos 
negros e de physionomia de san­
ta que começava a torturar meu 
coração. Um dia ella fitou-me 
de soslaio; noutro, olhou-me- de­
moradarnente e meus olhos se­
guiram-na até que ella desappa~ 
recesse por entre a multidão. 

" ~rilica ~ocial " 
DATAS INTIMAS 

Comple'.ou mais um natalicio 
no dia 12 do corrente a gentil 
senhorita Annita Telles. 

-Na data de ante-hontem fez 
annos o nosso dilecto e joven 
amíg,J Manoel Martins de Aze­
redo, irmão do director desta 
folha. 

-Na mesma data festejou a 
passagem do seu anniversario 
natalicío a senhorita Clementina 
Ribeiro Pinto, residente em Quei­
mados. 

-Hontem transcorreu a data 
intima do sr. João Eleuterio de 
Barros. 

-Tambem nesse dia passvu o 
natalicio da exma. s1a. d. lgncz 
Barbosa Peixoto, esposa do sr. 
João Ribeiro Peixoto, morador 
em Queimados. 

-Hojt! commemora seu feliz 
natalicio a senhorita Rachel Bo­
cater. 

- Tambem nesta data faz an­
nos Geny Pereira BP.lem, filha 
do sr. Enéas Pereira Selem, es­
tabelecido nesta praça. 

NASCIMENTOS 

Wilson e o nome de um ro­
busto garoto que, desde 6 do 
corrente, enriquece o lar do sr. 
Manoel Lopes Martins e de d. 
Maria Rodrigues Martins. 

BODAS DE OURO 
Ohl como eu me· sentia: feliz! 

Via-me já ao seu , Jadb, , nu :n'a Em data de 13 do fluente fes­
casinha distante, . toda flori.1a ie tejaram suas b<>das de Otiro o 
beijada pela · Lua, . vivendo a nos- sr. João Paulo Damaceno e d. 
sa immensa felicidade, em nos- Laura Xavier Damaceno, mora-
so doce lar)... dores nesta localidade. 

Um dia ella passou, sorriu pa- Em razão de tão auspicioso 
ra mim e fez-me um signal. Não acontecimento e, venerando casal 
resisti mais e desci como uni recebeu muitas visitab de pessoas 
louco as escadas, galguei a rua di! suas rdaçõcs a quem offere­
seguincto os seus passos. A ppro~ ceu-se um farto lunch. 
ximei-me della, ia dizer-lhe tLJdo ............. rl'h••••••••• .... J'hYrl"J',JI, 
o que eu sentia, todo o meu 
grande amor, porém clla falluu­
me antes, bem baixinho: 

-Hoje, ás 9 e meia no Royal 
Hotel, mas muito cuidado com 
meu marido. 

Nem sei como consegui sus­
ter-me em pé; foi como se ti­
vesse cravado uni punhal agudo 
em meu peito. 

Voltei como um doido ataran­
tad·o pelo tremendo choque, e 
atirei me sobre uma poltrona, 
suando em biccas, r0~to afo­
gueado. 

Tinha-se esboroildo fragorosa­
mente o meu primeiro castello, 
o meu primeiro sunhol ... 

•-----------

Joã~~ín~o Almei~a 
G ÚARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
djccs. 

Rua B. U ello, 105 
l\OVA IGllA Sl' 

1 
Escript Ouvidor, 127, ! 1 
1· and.-Rio de Ja11eiro ~ -

AVELINO DE 
AZEREDO 

A data de hoje assignala 
a passagem do natalicio do 
esforçado director-proprie­
tario desta folha, o estima­
do joven Avelino de Aze­
redo. 

Para ·quantos privam com 
esse moço affavel e sem­
pre communicativo e mes­
mo simplesmente o conhe­
cem, essa data é auspiciosa 
e servirá de motivo para 
que lhe sejam prestar:las as 

Balcão de 
Julieta 

CAPRICHO ... 

Chamam capricho, mero ca­
pricho ele moça, a senhorita Z11-
leika ter no llndo jardim de sua 
vivenda, um canteiro especial 
para as «saudades .. . » e cuttívar 
apenas «saudades» roxas... O 
que· para os vutros é exclusiva­
mente capricho, tenho para mim 
ser mais do que isso, porque as 
«saudades» são symb11los que 
fazem esj1orecer no coração ou­
tras «saudades ... » Não? 

demonstrações de estima e EGOlSTA ... 

consideração que todos lhe -Os versos de Maria Hf'loisa! 
tributam. Que encanta111ent,,! D.ssl'-111e 

Nós que temos em Ave alguem que os le11.E'aprvpria 
lino de Azeredo 111ais do alma della, domada de so11/ws 
que um chefe um amigo e chimeras, ve1:de ~ti1 esperw1ça$, 

. calltante e fel!:::;, lmda e wnvru-
ded,cado ~ bom vale11~0 nos -vel. Phruses que sobem o 111el e 
deste ensejo para enviar-lhe são como am·oras fulgidas ... 
o nosso abraço a111ig;o;e a.; Afus, A,~uria Helvisa dá a vida 
felicitações mais calorosas Pa__rq. _nao ver um seu verso 11<:'­

e sinceras. 

Pilai' nu1cü1 de pluntli1, 

PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. Floriano, 214-A 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONA TURA ? 

. «Critica ... » e para o mal de 11u­
n/zas prvprii1s dores uãv J;osso 
dizer co1110 o pveta: 

Conheci a belleza que 11ão 
morre ... 

Para sempre fiquei 11111do e 
triste._. . 

TUDO SONHO ... rnENE 

. Na esüiçãv de Quei111at.los; a~s 
ultimas clarõf!s pwliceos dv so,l 
desapparecido 110 poente, al~1tem 
achvu 11111 petlaçu azul de ca_rla 
que dizia: "T1td() so11hv Irene ... 
J-'uesia de svlllw. lltusüo. 

Cvmo seria deliciosa a vid'a 
se se vivesse 11u111a eter1Liclade iz.. 
q11e se vive 1111m iusta11te. 

Tudv sonha. Passau. Q11e111 s1-
be ld se nossos olhos se fitarão 
ainda numa vez,· Jre11e!" 

Na estuçiiv de Quei111udos, aos 
111 lí111os clarões ao s,;l, lvdvs os 
dias, 11111 jvven passeia desil lu­
dutv ... e triste como 1111ta, sombra. 

Na redacção de «Critica» esto11 
ás vrdellS das se11hvritas espe-
1 cuulo os seus bi }ietes ... as suas 
co11s11ltas... sobre o .1mor ... so-
bre litteratura.. Arte... moda .. . 
111a11eira de ser f eliz ... cv11se/hos .. . 
e tudv que suas lindas cubeci­
llhus e ter/lo coração q11izer sa­
ber ... Escrevo111-111e. 

De todas e para todas ... só 
para dv111i11g o. 

E o Gury, espreguiçando -se, 
fez com a sua cauct<1 pclluda e "'M'i. ............ -.• ..-.• •• ................ .., ......... _. • .........,..Y\h,•..•...v.~.,.ry,.y 
brilhante um grande ponto de 

ROMEU 

interrogação, como a dizer-me: 
-Ainda acreditas e111 mu-

lher?! ... 
NERV 

----• 
LILIAN GiSH 

Na sua bellissi111a prod11cção, 

NOITE DE I DYLIO 
HOJE, no CINE VERDE 

FIGURAS E FIGURÕES 
XX 

]. :\1. 

1YEGOCJANTE E PROPF.TETARJO, 
JUNTO A' JGT,EJA POZ A «OBRJG.'LÇ,-TO» 

N.rlO ABANDONA NUNCA _SEU ROSAR.1O, 

E' MCI SINCERO EM SUA DEl'OÇAO. 

Sá I inho 

------··-----
Antonio dos Santos 

d~ Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

No\'ª IgnnsRú-E. elo Rio 

• 

Adôr 
A dôr não é para as so­

ciedades nem para as pes­
sôas um estado transitorio, 
uma consequencia passa­
geira de circu:nstancias es­
peciaes ou de deploraveis 
erros, senão uma netessi 
dade de nossa naturez~, um 
elemento indispensavel de 
nossa perfeição moral. Por 
isso não devemos olhal a 
como um inimigo, senão 
corno um amigo triste que 
ha de acompanhar nos no 
caminho da vida. Imagine­
mo-nos, se é possível, uma 
sociedade sem dores, e pen• 
sando e:,contrar uma man 
são de delicias encontramc,s 
um povo de monstros re­
pugnantes. O que não re­
cebo mais que i·npressões 
gratas se degrada physica 

"A CRITICA'' 

Eu caminho por aquella rua 
Só, sem ver urna viva alma a vagar. 
Sinto medo, pavor d'essa solidão 
Como um fantasma dentro do coração ... 

E' a alameda da vida esse caminho solit&rlo 
Uma restia de luz de quando em quando 
Brilhar numa fresta de janella tumular. 
O vento numa symphonia louca sacode aquelle lupanar. 

De perdições enganadoras, de infelizes Eleonoras. 
Vejo bailados, oiço gritos estridentes, gemidos ... 
Lagrimas de dor, mulheres que rodam sobre alfaias 

Luxu·riantes de Amor, de Caricias peccaminosas. 
Hos.nnas elevo á deusa da alegria 
Como escarneo supremo á bohemia. 

AD MAR CRUZ 

custosas 

e moral 111en te, envelhece li ~~~~~~~~ ~~~-~~~~-~,...,...,..,.,.,vvvvvv• 
sem remedio. 

Sem luta, sem contrarie­
dade, sem prova, sem sa­
crificío, sem dor, ernfim, 
não é possivel moralidade 
nem virtude. 

- -=--~-••-----

Coisas que aborrecem 
O Ary B. dizer que as pequenas 

gostam mu to delle por ser ama­
vel. 

-O Fernando (primo do Lu-­
ciarto) estar namorando Ullld pe­
quena emprestada ... 

- O Eugen'o B. ir esµecial­
mente ao Palacio do Cattetc, bei ­
j,1r os pés e as mãos do Dr. Ge­
tulio Va, gas. 

-Certa senhorita dizr.r se o 
Ma rio J. vc,Jtasse abandonaria o 
Zé Barbosa. 

-O Antonin P. banc<1r o pa­
lhaço num baile realizado no dia 
7 p. findo. 

-Cat~ senhorita ir a cinema 
aos domingcs para o har a cabi­
rrn. digo o l:kbeto. 

-Mlle. C. ficar doente com 
a chegada do L. M. 

-O Octavio <Bébé) não res­
peitnr nem os dias de chuva ... 

-O na mo r o symchronisado 
musicado e cantado de certo par­
zinho ... na rua ... 

-O Jayb J, propalar aos qn~­
tros ventos que é o rapaz rn:!JS 

bonito de lguafSL!_ e que se pa­
ri're muito com o D;. C.' (salta 
bilú ... ) 

-Certas senhoritas da rua Ba 
rão do 1 inguà, todo apito q~e 
ouv.:m, darem o grito: é espe<.:1-
al de soldado ... e sahem corren­
do .. 

ABOR~ECIDO 

O amigo já pagou a sua 

assigna tu ra? 

Gravetos 
Muito esturdia, com o 

cabello alvoroçado, revolto, 
.em completo desalinho, foi 
a joven ao cabelleireiro, e 
v0l,ou com a grenha cor­
tada á meia cabelleira. 

Indignada, protestou a 
mamãe: 

-Que é isso?! Esse ca 
bello não está á ingleza 
nem "denli garçonne"! 

-Tens rnão, mamãe: ' 
fui eu quem mandou cor­
tai-o assim. 

-Porém, que moda é es­
sa que não entendo?! Nem 

' , 1 ao menos é "a a garçon-
ne"! 

-Vê se descobres. 
-Sei eu que bobagem é 

essa! 
-Ah! Não sabes? Pois 

vou dizer-te: mandei cortai-

HOMEM MARMORE 
Formidavel :drama -por 

George Brancoft 

Amanhã-no 

ClNEMA VERDE 

~ua rnu~a eitá iuia 1 
l: e ç a 

"AGUA RYGIENTCA 
COELHO" 

A' venda em todos ar11,a:::r,1s 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

o hoje por displicencia, "á 
la homme"; ou, como dis­
se o astuto figaro: "á la 
homme"! 

····················~ -/'JYY'rl'rl'•-J'w••• •Y.l'N.Y•-.•• .. ••Wrr•,a • • .,. • • .. • ..r• • • • • • • • 

! RUA BE~~!!~~! !LL~,a~a~ov~:~~~ssu• 1 
Curros, Cnmi- f9""J':l:a:::I~~~- St0rka d o 
nhõ es, Trnr- Pnou• Cn· 
tores Leg iti-
mas P~c;as 

FORD 
Offici= pnm 
Concer to• ·­
Vnlcauisam 
Ca maras e 
Carr egam 
Batteria• 

.y ........... •.•,1'.'YY' 

mnro • 
Ar o Ac-
r eBBorioa 

pnra 
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llJE'AS 
O amor e n dor se en­

gendram mutuamente. Só 
ha, pois, uma coisa a fazer: 
despresar a dor e gosar o 
amor. 

- .-
Quem ama sem soffri­

mento, só tem metade do 
Amor-dizem os poetas. 

E quem ama com soffri­
mento, tem o amor inteiro 
e uma «cara-metade .•. > 

-: -

As almas debeis se arre• 
pendem de seus erros; as 
almas vigorosas os reparam. 

-:-

Proverbio antigo-Agua 
mole em pedra dura, tanto 
bate alé que fura .•. quando 
a pedra é trouxa ..• 

Uma mulher bonita i O• 

ladamcnt , é um perigo es­
tavel ... 

Duas mulheres bonitas, 
um perigo lmminente .•. 

- :-

As mulheres bonitas, de• 
viam trazer sempre ás cos• 
tas uma placa com os se­
guintes dizeres: "5.000 vol• 
tas. Perigo de vida ..• 

D'ARTAONAN 

1 
Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão, lenha, louça dl! barro, 

aves, ovos e Sorvetes de 
varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal Floriauo, 148 

Nova ~guaHH'll 

f O ME 
O cstuj)cndo trabalho de 

Olympio Guilherme 
O consagrado artista brasileiro 

TERÇA-Ff IRA-No 

CINEMA VEHDE 

Trabalhos· typograpbi­

cos ? Só na:; officrnas do 
. L ,, "Corrl'JO da avoura 



"A CRITICA" 4-

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaes 

ire-------·------------- -- --· ·------------- . --------- ----i 
• • ~ ' 
i Casa Peixoto 1 . ' ' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
! Por atacado e a varejo a preços 1nodicos i 
' ' : t : M A N O E L .P E l .X O T n : 
• • ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
' ' • ------------·-------------··-------------------------- - .. ___ .. ______ - --

A Nova M t-1r1dial 
. Perfumarias, Brinque- ~)\ :: fecções :: 

dos e artigos pata --,(.,\ _ 
homens. A t p . n omo e1·eu·a 

Fazendas, Armarinho, - ~·:\.:'' Sedas, Modas e Con-

Calçados, Chapêos 't!P. . D. ,..;,_______________________ sol e de cabeça. ias 

~_::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~ 
1 
1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. 1 OU ASS U' -E. DO . RI O 

O !~~~;~º!.~~~~!~!, ~.!,!~!!!~!!!,ª ,~ª ~'!.~~~!~XL A. l 1 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilsoll, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a pac!roeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
;1ttenção do distincto povo de lguassit para verificar seu:-; preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

1; 

-----------------------
[ai é e Heitaurante ~anta Antonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nadonaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab<!ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~tado do Rio 

Casa S. _João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de cõroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua Maredial Floriano Peixoto, 14-! 

Nova Iguassú .J::stado do Rio 

Desppn~~ ülobo Bom e Barato 
\. .:,u Importação dlrecta de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Vinhos recebidos directamen.fe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11assú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeição o rapidez 

Drn. ~melia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas quartas e sextas dns 8 1\s 12 horns­
N.iJopolis-E. do Rio. E do 1 ús 8 horns dn no,te 
om auti residedc.ia á Run Bernar,Uno Mcllo, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
D11s 1 ús 7 dn noite, vs terças, quintas e snb• 

lmdos á Rua Chile, 23-2· nu.lar, com elevador. 

Teleph,.ine 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria f iite f Iuminenie L;~:;~~: ~~:;;:iª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, af-L_impa e passa ternos e~n 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapêos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-s~ qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 50-Nov..t Igw1ssú-E. do Rio 
,,.,.....,.,........,...,..,..,.......,..,..,.....,..*...,.,. ..... """""'....... • • •• •• * ••• 
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·DE SOL 
Gritam, lá fóra, a pleno 

sól, as bôca1 ras estridentes 
das sirênas. 

A essa musica nervósa 
de meio-dia, achega-se a 
nós a ansia m~l cot1tida de 
produzir, olhando primeira­
mente ao céo, tão lindo as­
sim, a plena luz! 

Nossa vista se perde, ar­
chiteclando, alêm, miragens 
que se realizam na vida in ­
terior de cada um. 

A idéo, feliz, é a Felici­
dade desta horH, sob a qual 
a ronda da morte é vida 
porque luzem os mausoléos 
e falam as rciinas ! 

Meio-dia de 
Primavéra ! .. 
A o mixto 

d e préc-es, 
badalar de si­
nos e sym­
phon:as d L 

Sirênas; re­
salta o calilpanario da fé 
e da Paz, para .;1entado, na ­
turalmente, pela energia so­
lar ! 

O'sct1los de luz, na fáce 
da terrH e ósct1los do céo, 
na fáce dos homens ! 

A essa hora, é feliz, tam 
bem, a inquietação do fim 
de tudo isto porque, para 
a Belleza, immortal; viverá 
nosso olhar que soube ad­
mirá-la! 

A' orgia matizada dos 
telhados, qt1e se perdem no 
Infinito, nascet1 em nós, a 
1 adiosa visão dum deserto 
de luz. 

Morramos ao dia assim, 
sem chorar o apogêo da 
Bellez!!, espirito da Vida, 
consolados, tão sómente, 
pelH felicidade de morrer­
mos illuminados !. .. 

SARA J. B. Do CORREIA 

l,(~1~······························~-~1(.;;\•· ·\ W •~ • ar,• '* • 71 ir• • • • • • • •~ •~• • • r • • • • '\V 7 :------ ~ 
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roi muna 11oite linda de Novr111bro. 

Nossas almas 1111idas 1111tf11ame11te. 

Q11auto e11levo me tra:::, quando 111e lembro 

Que trocamos elo amor beijo fre/lle11te ! 

E presos ambos de paixão sentimos 

A bel!eza da f é .. da mocidade ... 

Que nos conforta agora e q11e /mimos 

-Provas f11gaes de fdicülade. 

Oh! co1110 e11 tc11lzo o teu rosto g rm 1ado 

No 11te1t coração, diviual le111bra11ça ! 

A cantar 11'alm11 11111 hy11uw de esperança I 

E meu ajfl':to é s1111to, im111aculaclo, ~ -.,,_ Tem a 1;n111deza do que é belln e Jorll' 

"-1 E resiste até 111es1110 d propria Aforle. 

~ JOÃO H. DE CARVALHO 

~ -~~ - ~'-
1 ®1,..,1',..~!!_~,l',NJ',J~~·•'W'NNl®I 

A 
HORA crep11sct1Iar, na absorveu -se a olhar com 
doçura macia do silen• os olhos invisíveis, .as cs­
ci o vegelal as sombras quivas razões da vida e do 
vagas, a pouco e pou- amor: 

Extase d'alma: união do 
homem com o absoluto. 

••• 

1 co se iam .condensan­
- do: como no espírito 
que scisma, pensamentos 
esp:!rS06 se vão concentran­
do em funda meditação. Na 
quietude propicia do L1sr.:o 
fusco, a alrna de quem pas- O 01LA~RE d~ vida, mu­
sou e se deteve enleiado I s1ca 111co.nsc1ente. d as 
p~la suavidade 1nystic;i que I origens, explica por s1 mes­
b~i;::va entre as ra•11agens, 1 mo o milagre da arte. 

A ELLA ... 
Si o venlo falasse man ­

dai-o ia dizer á minha ama­
da tudo que o coração me 
dita ... 

Si o regato que corre 
por sobre as seixas pudes­
se sussurra-lhe ao ouvido 
tudo quanto meu peito mur­
mura, seria o regato o por-
tador do meu gredo ... 

Si o guanumby pudesse 
beijar-lhe os labios cm llôr, 
se elle pud sse acariciai-a 
com um adejo subtil de sua 
aza <liaphana, s ria o gua­
num by o mensageiro do 
meu carinho... Si o maru­
lha:· das ondas fosse assaz 
doce para transmittir lhe a 
confissao que não ouso fa­
zer- lhe ... 

Mas ne•11 o sussurrar das 
agu2s, nem o adejar das 
azas, nem o marulhar das 
ondas, nada seria ba tantc 
brando, bastante suave ... 

E' por isso que nunca 
minha amada ha de saber 
todo o amor, todo o ca­
rinho, toda a dedicaç:to 
que, cm silencio, eu lhe vo­
tarei, sempr ' ··· sempre ... 

POTY 

--~ ..................... ---
A GALINHA é uma ave 

que teve um grande 
desgosto e deixou de vôar. 
Quando muito, cm caso de 
perigo, bate as aza -para 
não ir á panela sem pro­
testo ... 

--- .-.~•·~·· 
Q CÃO e o gato sao como 

marido e mulher: vivem 
juntos mas nunca se en­
tendem. O gato aprendeu 
as manhas e os defeitos 
das mulheres; o cao, os er• 
ros e as virtudes áos ho­
mens. Por bso, os homens 
detestam os gatos, e as 
mulheres adoram os cães. 


